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Introdução

A sarcopenia é uma condição que envolve a perda gradual da massa muscular e a redução da função muscular, 

sendo frequentemente vista como uma consequência natural do envelhecimento (TESCHLER et al., 2021; YANG 

et al., 2022). No entanto, essa perda de massa e função muscular não ocorre apenas em pessoas idosas; ela 

também pode ser influenciada por doenças crônicas, inatividade física, alterações hormonais e fatores genéticos 

(OLIVEIRA et al., 2022). O impacto da sarcopenia vai além da simples diminuição da força muscular, afetando 

diretamente a capacidade do indivíduo de realizar atividades cotidianas e comprometendo sua qualidade de vida 

(XIANG et al., 2025). 

 

Com o aumento da longevidade, a sarcopenia tornou-se uma preocupação global, associada à fragilidade, risco de 

quedas, fraturas e aumento da mortalidade (ERMEL et al., 2025). Entre as opções terapêuticas, a estimulação 

elétrica neuromuscular tem se destacado por sua capacidade de ativar músculos de forma controlada, 

promovendo contração e recrutamento de fibras musculares, mesmo em músculos debilitados (OTHMAN et al., 

2024; VERCELES et al., 2023). 

Atualmente há várias formas de tratamento para a sarcopenia, dentre os meios utilizados atualmente, as correntes 

excitomotoras foram selecionadas para acurar sua eficiência na aplicação da sarcopenia. Diferentes tipos de 

correntes elétricas são utilizadas na reabilitação: TENS, para controle da dor; FES, para ativação de músculos 

debilitados; e EMS, voltada para fortalecimento muscular e manutenção da massa muscular (PAILLARD, 2020). 

Estudos recentes evidenciam que essas técnicas, isoladas ou combinadas com exercícios físicos e suplementação 

proteica, promovem ganhos significativos na força, resistência e funcionalidade muscular, beneficiando pacientes 

com sarcopenia, AVC, fraqueza adquirida na UTI ou condições de imobilidade (GUO et al., 2019; WANG et al., 

2023; KOUREK et al., 2024).

Objetivo



Este trabalho tem como objetivo analisar detalhadamente os efeitos das correntes elétricas TENS, FES WB-EMS e 

EMS na recuperação da força muscular e na melhoria funcional de pacientes com sarcopenia,

Material e Métodos

Este estudo consistiu em uma revisão sistemática da literatura realizada em agosto de 2025. Foram selecionados 

15 artigos internacionais, publicados entre agosto de 2021 e abril de 2025, priorizando ensaios clínicos 

randomizados (RCTs), revisões sistemáticas e meta-análises. 

Foram incluídos artigos que abordassem estimulação elétrica neuromuscular, correntes excitomotoras, sarcopenia, 

força muscular, função muscular e desempenho funcional. Excluíram-se artigos de opinião e resumos de 

congressos. A pesquisa foi realizada nas bases PubMed, SciELO e Google Acadêmico. 

As palavras-chave utilizadas foram combinadas com operadores booleanos: “sarcopenia AND excitomotor currents 

AND neuromuscular electrical stimulation AND elderly AND randomized controlled trial AND meta-analysis.

Resultados e Discussão

Os artigos abordados revelam que a estimulação elétrica neuromuscular pode promover ganhos significativos na 

força muscular, resistência e desempenho funcional, especialmente quando combinada com exercícios físicos 

e/ou suplementação proteica (TESCHLER et al., 2021; YANG et al., 2022; OLIVEIRA et al., 2022). 

Os ensaios clínicos randomizados demonstraram que WB-EMS aumenta a massa magra e melhora a 

funcionalidade em idosos sarcopênicos, com efeitos superiores à EMS localizada (XIANG et al., 2025; VERCELES 

et al., 2023). Revisões sistemáticas confirmam que EMS é eficaz na prevenção de perdas musculares em 

pacientes críticos e em recuperação pós-AVC (ERMEL et al., 2025; WANG et al., 2023). 

A combinação de EMS com exercícios resistidos e suplementação de proteína foi associada a uma melhoria 

sinérgica na força e na composição corporal (OTHMAN et al., 2024; KOUREK et al., 2024). Estudos indicam que 

adaptações neurais, incluindo maior recrutamento de fibras motoras e plasticidade neural, contribuem para os 

resultados positivos observados (PAILLARD, 2020; GUO et al., 2019). 

As correntes excitomotoras permitem ativar músculos que não são estimulados por exercícios convencionais, 

beneficiando pacientes com limitações físicas, dor ou fraqueza severa. Apesar de sua eficácia, parâmetros de 

aplicação (frequência, intensidade, duração) variam entre os estudos, indicando a necessidade de protocolos 

personalizados (YANG et al., 2022; XIANG et al., 2025).

Conclusão

A estimulação elétrica neuromuscular, incluindo EMS, FES ,WB-EMS e TENS, constitui uma estratégia eficaz na 

prevenção e tratamento da sarcopenia, promovendo aumento de força, resistência, funcionalidade e composição 

corporal. A combinação com exercícios físicos e suplementação proteica potencializa os resultados. Este estudo 

reforça a relevância das correntes excitomotoras na reabilitação de idosos e pacientes com limitações motoras, 

fornecendo evidências robustas para a aplicação clínica e orientação terapêutica.
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